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			Nota à Edição Brasileira

			A presente edição do livro O Livre Mercado e Seus Inimigos: Pseudociência, Socialismo e Inflação, de Ludwig von Mises (1881-1973), foi traduzida para o português por Maria Alice Capocchi Ribeiro, a partir da edição norte-americana publicada, em 2004, pela Foundation for Economic Education (FEE) com o título The Free Market and Its Enemies: Pseudo-Science, Socialism, and Inflation. A obra é uma transcrição feita por Bettina Bien Greaves das nove palestras ministradas pelo autor, entre os dias 25 de junho a 6 de julho de 1951 pelo autor na sede da FEE, na cidade de Irvington-on-Hudson, em Nova York, nos Estados Unidos. O livro em inglês foi lançado com uma introdução do professor Richard M. Ebeling, que na época ocupava o cargo de presidente da FEE.

			Como em todos os títulos da Coleção von Mises, nesta edição foram adicionados mais alguns textos de outros autores. Traduzido para o português por Paulo Polzonoff, um prefácio exclusivo para este volume foi escrito em inglês por Jefrrey A. Tucker, que ocupava na ocasião da entrega do texto o cargo de diretor de conteúdo da FEE. Como apresentação e como posfácio acrescentamos as traduções de Claudio A. Téllez-Zepeda do texto “Salute to Von Mises: For 92 Years He Has Fought the Good Fight”, escrito pelo jornalista e conomista norte-americano Henry Hazlitt (1894-1993) e lançada na edição de 1º de outubro de 1973 no periódico Barron’s: National Business and Financial Weekly, atualmente disponível no site do Ludwig von Mises Institute, bem como o ensaio “Ludwig von Mises on Inflation and Expectations” do economista norte-americano Joseph T. Salerno, publicado originalmente no Advances in Austrian Economics (Volume 2, 1995) e reeditado como capítulo 8 do livro Money, Sound and Unsound (Auburn: Ludwig von Mises Institute, 2010).

			Incluímos nos nove capítulos, bem como na apresentação e no posfácio, algumas notas de rodapé, elaboradas por nós e devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.). As notas de rodapé sem nenhum tipo de sinalização, ao longo do texto das palestras de Ludwig von Mises, foram incluídas na edição original em inglês por Richard M. Ebeling, sendo que algumas delas, principalmente as com indicações bibliográficas, foram substituídas por notas do editor. O índice remissivo e onomástico do livro foi ampliado com inclusão de mais conceitos, nomes próprios de pessoas, locais e instituições, além dos títulos de obras citadas ao longo do presente volume.

			Expressamos aqui a gradidão, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, pelo apoio inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, dentre as quais destaco os nomes de Lawrence W. Reed, Carl Oberg e Jeffrey Tucker da Foundation for Economic Education (FEE) e de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen do Ludwig von Mises Institute.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM






			

Nos últimos cem anos, a oposição à economia sólida tem aumentado. Essa é uma questão muito séria, já que as objeções foram levantadas como argumentos contra toda a civilização burguesa e não podem ser simplesmente classificadas como “ridículas” e ignoradas. As objeções devem ser analisadas e avaliadas criticamente.
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			Apresentação à Edição Brasileira

			Saudando Ludwig von Mises: Durante 92 Anos, Combateu o Bom Combate

			Henry Hazlitt

			

			No último sábado, 29 de setembro de 1973, celebrou-se o 92º aniversário de Ludwig von Mises (1881-1973), o maior economista analítico de sua geração. Também foi um dos paladinos do empreendedorismo privado e do livre mercado mais habilidosos deste século. Esses noventa e dois anos foram incrivelmente frutíferos. Ao lhe conferir seu Distinguished Fellow Award, em 1969, a American Economic Association [Associação Americana de Economia] creditou Mises como autor de 19 volumes contando somente suas primeiras edições, mas 46 volumes contando todas as edições revisadas e traduções para outros idiomas.

			Em seus últimos anos, Mises foi agraciado com outras honrarias. Recebeu o título de doutor honorário em Direito no Grove City College em 1957, de doutor honorário em Direito na New York University (NYU) em 1963 e de doutor honorário em Ciência Política na Universidade de Freiburg em 1964. Ademais, duas Festschrifts lhe foram dedicadas – On Freedom and Free Enterprise [Sobre a Liberdade e a Livre Empresa], em 1956, contendo ensaios em sua homenagem produzidos por dezenove autores, e Toward Liberty [Em Prol da Liberdade], uma obra em dois volumes publicada em 1971 por ocasião de seu nonagésimo aniversário, contendo contribuições de sessenta e seis autores.

			Entretanto, tais honrarias, mesmo se consideradas como um todo, mal parecem ser proporcionais a suas realizações. Se já houve um homem que mereceu o Prêmio Nobel de Economia, esse homem é Mises. Nos poucos anos de sua existência, contudo, tal prêmio foi concedido a um punhado dos assim chamados “economistas matemáticos” – em grande parte, suspeitamos, porque somente um desfile de equações matemáticas ininteligíveis impressiona os leigos responsáveis por considerarem os laureados como verdadeiramente “científicos” e talvez porque concedê-lo a economistas principalmente por causa de suas capacidades matemáticas permite que os doadores possam se abster de tomar partido nos temas políticos e econômicos centrais de nossa época – o livre mercado contra os controles governamentais e o “planejamento”, o capitalismo contra o socialismo, a liberdade humana contra o totalitarismo.

			Ludwig von Mises nasceu no dia 29 de setembro de 1881 em Lemberg, então parte do Império Austro-Húngaro. Ingressou na Universidade de Viena em 1900, estudou com o grande Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914) e obteve seu doutorado em Direito e Economia em 1906. Em 1909, tornou-se conselheiro econômico para a Câmara Austríaca de Comércio, cargo que manteve até 1934.

			Em 1913, após a publicação em alemão de sua obra Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel1 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], no ano anterior, foi nomeado professor de Economia na Universidade de Viena, um cargo de prestígio, porém não remunerado, que também manteve por vinte anos. Seu famoso seminário em Viena atraiu e inspirou, entre outros, estudantes brilhantes tais como F. A. Hayek (1899-1992), Gottfried Haberler (1900-1995) e Fritz Machlup (1902-1983).

			Em 1934, antecipando a possibilidade de que Adolf Hitler (1889-1945) invadisse a Áustria, Mises partiu, aconselhando seus estudantes a fazerem o mesmo. Primeiro, tornou-se professor de relações econômicas internacionais no Graduate Institute of International Studies [Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais] em Genebra. Em 1940, veio para os Estados Unidos da América.

			Mises já era autor de mais de meia dúzia de livros, inclusive três obras-primas, mas somente uma delas, Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], de 1922, tinha sido traduzida para o inglês, em 1936, com o título Socialism: An Economic and Sociological Analysis2 [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica]. Assim, Mises era praticamente desconhecido aqui e, como a ideologia econômica da moda na época era o keynesianismo e o New Deal como seu fruto, foi desdenhado como reacionário.

			Obter um cargo acadêmico se mostrou difícil. Voltando-se para os livros, escreveu Omnipotent Government3 [Governo Onipotente], de 1944, uma história e uma análise do colapso do liberalismo alemão e da ascensão do nacionalismo e do nazismo. Foi somente em 1945 que se tornou professor visitante na Graduate School of Business Administration of New York University [Escola de Pós-Graduação em Administração de Empresas da Universidade de Nova York], cargo que manteve até 1969.

			O corpo da sua obra é grande e impressionante. Mas podemos nos limitar, aqui, a considerar duas de suas três obras-primas – Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], que apareceu pela primeira vez na Alemanha em 1912; Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], originalmente em alemão no ano de 1922; e Human Action: A Treatise on Economics4 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia], de 1949, , que surgiu de uma primeira versão alemã que apareceu em 1940 com o título Nationalökonomie: Theorie des Handelns und Wirtschaftens [Economia: Teoria da Ação e da Atividade Econômica].

			As contribuições de Mises à teoria monetária foram muito numerosas para listá-las por completo. Por um lado, obteve sucesso em integrar a teoria monetária à teoria econômica. Antes dele, a teoria econômica geral e a teoria da moeda eram mantidas separadamente, quase como se não tivessem relação.

			Mises também constatou as falácias nas propostas dos assim chamados monetaristas, de que “o nível de preços” poderia ou deveria ser estabilizado pelos administradores do governo, que aumentariam a quantidade de moeda em certa porcentagem todos os anos. Viu que a inflação não pode ser controlada automaticamente – devido a seu impacto sobre as expectativas, um aumento na quantidade de moeda, em seus estágios iniciais, tende a aumentar os preços de maneira menos que proporcional; em seus últimos estágios, mais que proporcional.

			Mises também rejeitou o conceito simplista de “nível de preços”. Observou que aumentos na quantidade de moeda não elevam todos os preços proporcionalmente; a nova moeda vai para pessoas ou setores industriais específicos, elevando seus preços e rendimentos primeiro. O efeito da inflação é sempre redistributivo da riqueza e da renda de formas que distorcem os incentivos e a produção, criam injustiças óbvias e produzem descontentamento social.

			Ademais, Mises apresentou no livro Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], pela primeira vez, ao menos os rudimentos de uma explicação satisfatória do ciclo de negócios. Mostrou que os altos e baixos não eram de forma alguma inerentes ao capitalismo, tal como os marxistas insistiam, mas que tendiam a ser inerentes às práticas monetárias e creditícias prevalecentes na época (e em grande parte desde então). O sistema de reservas bancárias fracionárias, bem como o apoio proporcionado pelos bancos centrais, tende a promover a superexpansão da moeda e do crédito. Isso eleva os preços e diminui artificialmente as taxas de juros, originando dessa maneira investimentos inadequados. Finalmente, por uma série de razões, a pirâmide invertida do crédito encolhe ou colapsa, resultando em pânico ou depressão.

			O tratado Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo] de Mises é um clássico da literatura econômica escrito em nossa época. É a análise mais devastadora do sistema que já foi escrita. Examina essa filosofia desde praticamente todos os aspectos possíveis – sua doutrina da violência, bem como a da propriedade coletiva dos meios de produção; sua proposta de solução para o problema da produção e distribuição; seu funcionamento provável sob condições tanto estáticas quanto dinâmicas; suas consequências nacionais e internacionais.

			Trata-se, francamente, da refutação mais elaborada e destruidora do socialismo desde que Eugen von Böhm-Bawerk publicou sua memorável obra Zum Abschluss des Marxschen Systems5 [Karl Marx e o Fim de Seu Sistema], em 1889. É mais do que isso. Böhm-Bawerk se limitou principalmente a examinar as tecnicalidades econômicas de Marx. Mises escrutou o socialismo em todos os seus aspectos perversos.

			Sua contribuição notável foi observar que o socialismo deve necessariamente fracassar por ser incapaz, por sua própria natureza, de resolver “o problema do cálculo econômico”. Um governo socialista não sabe como distribuir seu trabalho, capital, terras e outros fatores de produção da melhor maneira possível. Dado que não sabe quais mercadorias são produzidas resultando em ganhos sociais e quais resultam em perdas sociais, não sabe quanto de cada mercadoria ou serviço predeterminar em seu planejamento.

			Em resumo, a maior dificuldade para a concretização do socialismo, sob o ponto de vista de Mises, é intelectual. Não é meramente questão de boa vontade ou de disposição para cooperar vigorosamente sem esperar recompensas pessoais. “Mesmo os anjos, se fossem dotados apenas de razão humana, não poderiam formar uma comunidade socialista”. O capitalismo resolve o problema do cálculo econômico por meio dos preços monetários e custos monetários dos bens de consumo e de produção, que são fixados por intermédio da concorrência no mercado aberto.

			Com base nessa única realização, o falecido Oskar Lange (1904-1965), um economista marxista que veio a se tornar membro do Politburo polonês, chegou a propor que os socialistas do futuro levantassem um monumento a Ludwig von Mises. Conforme Lange, “foi sua crítica poderosa que forçou os socialistas a reconhecerem a importância de um sistema adequado de contabilidade econômica para orientar a alocação dos recursos em uma economia socialista”. Lange ao menos foi levado a reconhecer o problema e acreditou tê-lo resolvido. Na verdade, a única maneira de os socialistas resolverem isso seria adotando o capitalismo.

			Dado que ilustra não somente a força de sua lógica, mas também a profundidade de sua percepção, o poder de sua liderança intelectual e a inquietante previsão com a qual julgou o curso dos eventos há mais de 40 anos, não posso esquecer de citar uma passagem da última página do Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo] de Mises:

			Cada um carrega sobre os ombros uma parte da sociedade; ninguém é aliviado de sua parcela de responsabilidade pelos demais. E ninguém pode encontrar uma saída segura para si se a sociedade caminha para a destruição. Assim todos, em seu próprio interesse, devem se lançar vigorosamente à batalha intelectual. Ninguém pode ficar de lado, despreocupado; os interesses de todos dependem do resultado. Quer queira, quer não, cada homem é arrastado para a grande batalha histórica, a contenda decisiva em que nossa época mergulhou.

			Conforme observou certa vez o eminente economista francês Jacques Rueff (1896-1978): “Aqueles que o ouviram muitas vezes ficaram surpresos ao serem conduzidos pela força de seu raciocínio a lugares para onde, em sua timidez tão humana, jamais ousaram penetrar”.






			

			A essência da economia de mercado é que as ações econômicas dos indivíduos não são executadas por ordem do governo, mas de forma espontânea. Por essa razão, a moeda, o meio de troca, precisa ser independente de qualquer influência política. Caso contrário, os próximos anos serão nada mais que uma série de fracassos de várias políticas governamentais monetárias e creditícias.
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			Prefácio à Edição Brasileira

			Jeffey A. Tucker

			

			O temperamento literário de Ludwig von Mises (1881-1973) era exato, formal e brilhante. Sobretudo quanto à teoria econômica, ali estão contidas todas as etapas da lógica. Ele busca criar estruturas de raciocínio como os pedreiros constroem edifícios. Todo ponto parte de um princípio e leva a outro ponto. Seu estilo às vezes é apaixonado e incisivo, mas só depois que a emoção foi justificada por um argumento.

			Às vezes, contudo, você deseja que Mises pudesse se recostar e relaxar um pouco, falar mais informalmente, ruminar com base em seu conhecimento enciclopédico. Nem sempre é necessário construir argumentos destinados à imortalidade. Às vezes só queremos ideias, opiniões pontuais e análises, indícios de pesquisas mais profundas, referências literárias e assim por diante.

			Isso seria uma dádiva dos deuses!

			Bom, isso se tornou realidade. O ano era 1951. Leonard E. Read (1898-1983), fundador da Foundation for Economic Education (FEE), fez o discurso de abertura para uma palestra de Mises, cuja obra-prima, Human Action [Ação Humana], tinha sido publicada dois anos antes, em 1949. Pode-se dizer que ele estava no auge, só que Mises sempre pareceu estar no seu auge.

			As palestras foram registradas palavra a palavra usando a estenografia de Bettina Bien-Greaves (um talento praticamente perdido). Deve ter sido incrível estar presente. As anotações dela não foram publicadas durante a vida de Mises. Foi necessário um esforço hercúleo para transformá-las em texto e depois editá-las em um livro. Isso aconteceu somente em 2004. O livro foi publicado pela FEE, mas, estranhamente, chamou pouca atenção. A maioria dos misesianos nem sabe que essa obra existe.

			Relendo o livro no ano passado, fiquei absolutamente impressionado com suas ideias. Elas aparecem aqui e ali, ao longo da leitura. O livro contém muitos argumentos que você não encontra nos outros textos de Mises, simplesmente porque o ambiente no qual ele falou era menos formal, por isso Mises foi capaz de explorar uma porção maior de seu pensamento.

			Sou profundamente grato por muitas das ideias contidas neste livro, mas quero mencionar uma em específico que me abalou tanto que ainda estou impactado. Mises está discutindo a reação à descoberta da economia e a libertação da sociedade, antes sob domínio autoritário. Ele nota que a primeira reação veio dos nobres, da elite, da classe dominante, que se ressentia da ascensão da classe média.

			E então ele começa a falar da influência de Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). Mises nos oferece uma ideia capaz de abalar tudo. A visão de Hegel de que a história tinha um propósito ativo alheio ao ser humano acaba se traduzindo em um ataque à economia e ao livre mercado. Hegel se tornou o antiliberal mais famoso até aquele instante. Mises diz que, em seguida, Hegel se divide em esquerda e direita. A direita acreditava que a história rumava para um momento culminante no qual toda a autoridade terrena estivesse personificada pelo Estado prussiano e a Igreja. A esquerda acreditava que o ponto culminante era mais abrangente e se caracterizaria pelo surgimento de um novo homem, completamente diferente dos homens ao longo da história. Os hegelianos de direita se tornaram fascistas e conservadores corporativos/teocráticos/conservadores, enquanto os hegelianos de esquerda passaram a seguir o socialismo até se depararem com Karl Marx (1881-1883).

			Usando esse modelo, é possível reconstruir toda a história intelectual da política e da sociedade desde o início do século XIX até hoje. O modelo é exuberante e está cheio de implicações para nosso tempo. E, até onde sei, só aqui é que ele faz essa observação com tamanha clareza – o que se deve, mais uma vez, à estrutura informal da palestra.

			E isso apenas em poucos parágrafos! Toda a coletânea de palestras é assim, ideia em cima de ideia. São tantas ideias interessantes que nem mesmo os estudiosos misesianos começaram a refletir sobre as implicações dos pensamentos contidos neste livro.

			É notável como Mises nos dá tanto! Neste caso, devemos muito a Leonard Read, à FEE, a Bettina Greaves e a todos aqueles que se esforçaram para tirar essa palestra de um ponto pretérito no tempo e transpô-la para hoje, de modo que possamos ler e aprender.

			E agora, com a tradução para o português, os brasileiros também poderão aprender o que o mestre tinha a falar mesmo ele tendo morrido há muito tempo. É isso o que se dá com as ideias. O poder delas não diminui com a passagem do tempo, assim como o domínio e brilhantismo do grande homem cujas palavras estão aqui impressas.
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			A publicação destas palestras foi viabilizada pela generosidade do Sr. Sheldon Rose, de Farmington Hills, Michigan, EUA, pela Fundação Richard E. Fox, de Pittsburgh, Pensilvânia, EUA, e principalmente pelo incansável apoio do executor fiduciário sênior da Fundação, Sr. Michael Pivarnik.

			O reconhecido apuro profissional da Sra. Beth Hoffman, editora executiva da publicação mensal da FEE intitulada The Freeman, foi inestimável na supervisão de toda a preparação do manuscrito.

			Foundation for Economic Education

			Irvington-on-Hudson, New York






			Introdução

			Richard M. Ebeling

			

			Ao longo de doze dias, precisamente de 25 de junho a 6 de julho de 1951, Ludwig von Mises (1881-1973), economista austríaco mundialmente conhecido, ministrou uma série de palestras na sede da Foundation for Economic Education (FEE) na cidade de Irvington-on-Hudson, em Nova York, nos Estados Unidos. Bettina Bien Greaves, membro sênior da FEE na época, taquigrafou as palestras palavra por palavra e as transcreveu em um manuscrito único que permaneceu inédito até hoje.

			A FEE se orgulha de finalmente disponibilizar estas palestras para a nova geração. Mises tinha quase setenta anos de idade quando pronunciou as palavras contidas neste livro. No entanto, suas palavras revelam uma vitalidade mental com clareza juvenil ao descrever sua visão do livre mercado e sua análise crítica dos inimigos da liberdade.

			
 

			I - Ludwig von Mises: Sua Vida e Suas Contribuições

			Durante as décadas que antecederam estas palestras de Mises na FEE, o economista se firmou como uma das vozes mais proeminentes da liberdade no mundo ocidental6.

			Ludwig von Mises nasceu em 29 de setembro de 1881, em Lemberg, capital da província de Galícia, no antigo Império Austro-Húngaro (agora Lvov, no oeste da Ucrânia). Ele obteve seu Doutorado em Jurisprudência na Universidade de Viena em 1906, com Especialização em Economia. Após trabalhar um breve período como assistente jurídico, foi contratado em 1909 pela Câmara de Comércio, Artes e Indústria de Viena, onde, em poucos anos, foi promovido a um dos analistas econômicos seniores.

			Ludwig von Mises foi logo reconhecido como uma das mentes mais aguçadas e inquiridoras da Áustria. Em 1912, publicou a Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel7 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], livro que foi rapidamente avaliado como um trabalho altamente significativo sobre a teoria e a política monetária. Nesse livro ele apresentou o que foi posteriormente denominado “Teoria Austríaca dos Ciclos Econômicos” (TACE). Mises argumentava que eventos como inflação e depressão econômica não eram considerados inerentes a uma economia de livre mercado, mas eram causados por má gestão do governo dos sistemas monetário e bancário8.

			Seu trabalho acadêmico foi interrompido, entretanto, em 1914, com o advento da Primeira Guerra Mundial. Na maior parte dos quatro anos seguintes, Mises serviu como oficial do exército austríaco no front oriental contra o exército russo. Foi condecorado três vezes por bravura. Depois que Lenin e os bolcheviques assinaram tratados de paz separados com o Império Alemão e com o Império Austro-Húngaro em março de 1918, o que levou a Rússia a se retirar da guerra, Mises foi nomeado oficial responsável pelo controle monetário da parte da Ucrânia ocupada pelo exército austríaco sob os termos de um tratado de paz, com sede na cidade portuária de Odessa, no Mar Negro. Durante os vários meses que antecederam o final da guerra, antes do armistício de 11 de novembro de 1918, Mises serviu ao Alto-Comando Austríaco em Viena como analista econômico.

			Depois que deixou o exército, no final de 1918, Mises retomou suas funções na Câmara de Comércio, Artes e Indústria de Viena, assumindo até 1920 a responsabilidade adicional de uma filial da Comissão de Reparações da Liga das Nações para a liquidação de dívidas pré-guerra.

			Nos anos que sucederam a guerra, a Áustria mergulhou em um estado de caos. O fim do antigo Império Austro-Húngaro resultou em uma nova e bem menor República da Áustria. A hiperinflação e barreiras comerciais agressivas impostas por países vizinhos logo levaram a maior parte da população austríaca à beira da fome. Além disso, ocorreram várias tentativas violentas de estabelecer um regime revolucionário socialista na Áustria, assim como guerras de fronteiras com a Tchecoslováquia, Hungria e Iugoslávia.

			Com o prestígio de seu cargo na Câmara de Comércio, Artes e Indústria de Viena, Mises lutou dia e noite para combater a destruição coletivista de sua terra natal. Conseguiu pôr um fim à ampla nacionalização da indústria austríaca imposta pelo governo em 1918-1919 e derrotar a hiperinflação em 1922, tornando-se a voz condutora da reorganização do Banco Nacional Austríaco com o resgate do padrão-ouro, sob supervisão da Liga das Nações. Mises promoveu vigorosamente a drástica redução do imposto de renda e da carga tributária das empresas, que estrangulavam todas as atividades do setor privado, e combateu a intervenção governamental sobre o câmbio exterior, que arruinava o comércio da Áustria com o restante do mundo9.

			Durante a década de 1920 e o início dos anos 1930, ainda em sua Áustria nativa, Mises foi um defensor incansável dos ideais da liberdade individual, da atuação limitada do governo e do livre mercado. Além de seu trabalho na Câmara de Comércio, Artes e Indústria, ele lecionava um seminário semestral na Universidade de Viena sobre vários aspectos da teoria e política econômica, atraindo assim muitos dos mais brilhantes estudantes austríacos como também de outros países da Europa e dos Estados Unidos. Ele também conduziu em seu escritório na Câmara um “seminário particular” duas vezes ao mês, entre os meses de outubro e junho de 1920 a 1934, do qual participaram vários expoentes de Viena nas áreas de economia, ciência política, história, filosofia e sociologia.

			Mises também fundou, em 1926, o Instituto Austríaco para Pesquisa do Ciclo Econômico, atuando como vice-presidente e tendo o jovem Friedrich August von Hayek (1899-1992) como primeiro diretor.

			Sua proeminência internacional como expoente maior do liberalismo clássico continuou a crescer durante esse período, também impulsionada por sua série de livros que desafiavam a emergência do socialismo e do estado intervencionista. Em 1919, Mises publicou Nation, Staat, und Wirschaft10 [Nação, Estado e Economia], no qual discutiu as causas da Primeira Guerra Mundial inseridas nos ideais nacionalistas, imperialistas e socialistas das décadas anteriores. No entanto, um artigo de 1920 – Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen11 [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista] – e seu livro de 1922 – Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus12 [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo] – foram os responsáveis por firmar sua reputação como líder da oposição ao coletivismo no século XX. Mises demonstrou que a nacionalização dos meios de produção e a decorrente abolição da moeda, da competição de mercado e do sistema de precificação impostos pelo socialismo resultariam em caos econômico ao invés de prosperidade social. Além disso, que o controle tirânico do governo socialista sobre todos os aspectos da vida tornavam esse regime inerentemente inviável como sistema econômico.

			Assim, em 1927, Mises defendeu todas as facetas da liberdade individual em seu livro Liberalismus13 [Liberalismo], por ele entendido como liberalismo clássico e economia de mercado, empregando argumentação clara e persuasiva a favor da liberdade individual, propriedade privada, mercados livres e um governo com atuação limitada. Finalmente, em 1929, Mises publicou uma coletânea de ensaios intitulada Kritik des Interventionismus: Untersuchungen zur Wirtschaftspolitik und Wirtschaftsideologie der Gegenwart14 [Crítica ao Intervencionismo: Estudo sobre a Política Econômica e a Ideologia Atuais], demonstrando que as regulamentações fragmentadas do governo sobre preços e produção inevitavelmente causariam distorções e desequilíbrios que ameaçariam o bom funcionamento de uma sociedade baseada em um mercado livre e competitivo. Ele também escreveu uma série de ensaios sobre a filosofia da ciência e a natureza do homem e da ordem social, publicados em 1933 sob o título Grundprobleme der Nationalökonomie: Untersuchungen über Verfahren, Aufgaben und Inhalt der Wirtschafts und Gesellschaftslehre15 [Problemas Básicos da Economia: Estudos sobre Processos, Tarefas e Conteúdos da Teoria Econômica e Social].

			Já nessa época Mises havia claramente compreendido que o nacional-socialismo de Adolf Hitler (1889-1945) acabaria por destruir a Alemanha. Em meados da década de 1920, ele já havia preconizado que um número excessivo de alemães nutria a esperança de um tirano reinar e planejar suas vidas16. Quando os nazistas assumiram o poder, em 1933, Mises compreendeu que o futuro de sua amada Áustria estava ameaçado e que ele, um liberal clássico e judeu, estaria fadado à prisão e à morte. Assim, em 1934, aceitou o cargo de professor de relações econômicas internacionais no Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais em Genebra, Suíça, cargo que ocupou até emigrar para os Estados Unidos, no verão de 194017.

			Durante os seis anos em que viveu na Suíça, Mises escreveu seu mais notável trabalho: Nationalökonomie: Theorie des Handelns und Wirtschaftens [Economia: Teoria da Ação e da Atividade Econômica], a edição em língua alemã, publicada em Genebra em 194018, da obra cuja versão revisada em língua inglesa apareceu em 1949 com o título Human Action: A Treatise on Economics19 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia]. Em um volume de quase novecentas páginas, Mises resumiu as ideias e reflexões de toda a sua vida sobre questões da raça humana, da sociedade e do governo; sobre a natureza, o processo do mercado competitivo e a inviabilidade do planejamento socialista centralizador do Estado intervencionista; e sobre o papel primordial de um sistema monetário sólido para todas as atividades de mercado, alertando para os efeitos nocivos da manipulação do governo sobre a moeda e o crédito.

			No verão de 1940, enquanto o exército alemão ocupava a França, Mises e sua esposa, Margit, deixaram a neutra Suíça em direção ao sul da França e de lá atravessaram a Espanha em direção a Lisboa, Portugal, de onde pegaram um navio para os Estados Unidos. Já estabelecido em Nova York no início dessa década, Mises recebeu bolsas de pesquisa da Fundação Rockefeller que lhe permitiram conduzir diversos estudos sobre a reconstrução econômica e política do pós-guerra e, também, escrever vários livros20. Em 1945 foi nomeado professor visitante na Universidade de Nova York, cargo que ocupou até se aposentar, em 1969, aos 87 anos de idade.

			Enquanto viveu nos Estados Unidos, Mises continuou sua prolífera carreira de escritor, publicando Omnipotent Government21 [Governo Onipotente] e Bureaucracy22 [Burocracia], ambos em 1944; Planned Chaos23 [Caos Planejado], em 1947; Planning for Freedom24 [Planejando a Liberdade], de 1952; The Anti-capitalist Mentality25 [A Mentalidade Anticapitalista], de 1956; Theory and History26 [Teoria e História], de 1957; The Ultimate Foundation of Economic Science27 [Os Fundamentos Últimos da Ciência Econômica], de 1962; e The Historical Setting of the Austrian School of Economics28 [O Contexto Histórico da Escola Austríaca de Economia], em 1969. Escritos originariamente em 1940, suas memórias foram publicadas postumamente, em 1978, com o título Notes and Recollections29 [Notas e Recordações] e, no ano de 1998, é lançado o livro Interventionism: An Economic Analysis30 [Intervencionismo: Uma Análise Econômica]. Muitos de seus outros artigos e ensaios foram reunidos em duas antologias31.

			Ludwig von Mises também atraiu uma nova geração de jovens americanos devotados ao ideal de liberdade individual e econômica, que foram estimulados e apoiados por suas atividades intelectuais. Ele faleceu em 10 de outubro de 1973, aos 92 anos de idade.

			II - Ludwig von Mises e a FEE

			Um longo relacionamento se estabeleceu entre Ludwig von Mises e a Foundation for Economic Education (FEE). Leonard E. Read (1898-1983), fundador e primeiro presidente da FEE, conheceu Mises no início dos anos 1940 e relatou como isso ocorreu em um ensaio que escreveu em homenagem ao 90º aniversário de Mises:

			O professor Ludwig von Mises chegou aos Estados Unidos em 1940. Eu o conheci um ou dois anos depois, quando ele fez um discurso durante um almoço da Câmara de Comércio de Los Angeles, da qual eu era o Diretor-Geral. Naquela noite ele jantou em minha casa com os renomados economistas Dr. Benjamin M. Anderson e professor Thomas Nixon Carver, e com vários empresários, dentre os quais W. C. Mullendore – todos mentes brilhantes no campo da economia política. O que eu não daria para ter gravado aquela discussão memorável!

			A pergunta final foi lançada à meia-noite: “Professor Mises, concordo com o senhor que temos tempos sombrios pela frente. Suponhamos, então, que o senhor fosse o ditador dos Estados Unidos. O que o senhor faria?”

			A resposta veio tão rápida como um raio: “Eu abdicaria!” Vemos aqui a renúncia como evidência da sabedoria – quando o homem sabe que não deve governar seus semelhantes e rejeita a mera conjectura de tal ideia.

			Poucos dentre nós são sábios o suficiente para admitir quão pouco sabemos.

			Raro é o indivíduo que sabe pesar seu conhecimento finito em face da verdade infinita, e cuja consciência de suas limitações o aconselha a jamais governar os outros. Tal pessoa renunciaria a qualquer cargo de liderança autoritária ao qual estivesse predestinado, e, caso acidentalmente se encontrasse em tal posição, abdicaria – imediatamente!

			O professor Mises sabe que não está ou estaria acima de seus semelhantes; e, assim, abdica da mera ideia de tal domínio sobre eles. Saber renunciar a determinada fase da vida é uma das manifestações da sabedoria32.

			Desde a fundação da FEE, em 1946, Ludwig von Mises ocupou os cargos de conselheiro sênior, palestrante, escritor e membro do staff. Foi a influência de Mises e do economista defensor do livre mercado e jornalista Henry Hazlitt (1894-1993), um dos administradores fiduciários originais da FEE, que conferiu à instituição sua visão peculiar de análise econômica do livre mercado e coletivismo baseada na Escola Austríaca33.

			Foi também o apoio de Leonard Read e de alguns outros amigos de Ludwig von Mises que viabilizou os recursos para garantir seu cargo de professor na New York University (NYU) até se aposentar, em 1969, e permitiu que Read o trouxesse para o staff da FEE pelo resto de sua vida.

			A esposa do economista austríaco, Margit von Mises (1890-1993), descreveu o quanto ele apreciava a FEE e a oportunidade de ministrar palestras na instituição:

			Em outubro de 1946, Lu se tornou um membro regular do staff da FEE, e nos anos seguintes prometeu ministrar uma série de palestras em Irvington todos os anos, pois o ambiente espiritual e intelectual de lá o encantava.

			* * *

			Uma das tarefas rotineiras da Fundação era promover seminários para professores, jornalistas e estudantes. Lu gostava de ministrar os seminários, pois os participantes eram cuidadosamente avaliados quanto à sua formação educacional e seus interesses, e adoravam ouvi-lo. Era interessante observar quantas mulheres participavam desses seminários.

			Antes de começar seu dia, Lu sempre falava com todos. Primeiro com Read; depois, com Edmund Opitz, de quem gostava muito; a seguir, com W. Marshall Curtiss e Paul Poirot. Paul geralmente gostava de trocar ideias sobre algum artigo que estava para publicar na revista mensal da FEE, The Freeman. Finalmente, Lu ia à sala de Bettina Bien, que geralmente tinha uma pilha de livros para Lu autografar ou cartas datilografadas em seu escritório, prontas para ele assinar. A caminho do auditório – todas essas salas, com exceção da do Dr. Opitz, ficavam no segundo andar –, ele sempre tinha uma palavra simpática para cada um dos funcionários.

			Suas palestras eram escolhidas especialmente para o público de Irvington. Ele conseguia avaliar os participantes logo ao formular uma ou duas perguntas... Embora o conteúdo de suas palestras em Irvington fosse menos denso, a forma de ministrá-las era a mesma que empregava na Universidade de Nova York. Sempre havia grande interesse e demanda pelos livros de Lu, dos quais Leonard Read mantinha impressões constantes prontas para distribuição34.

			A última palestra pública de Mises foi ministrada na FEE em 26 de março de 1971. Como a própria Margit explicou: “Ele adorava dar palestras em Irvington, e continuou a fazê-lo enquanto conseguiu” 35.

			Quando Mises faleceu, Leonard Read homenageou-o com um breve elogio durante o funeral, em 16 de outubro de 1973. Parte do que ele disse foi:

			O mais alto tributo que a humanidade pode oferecer a quem mais deseja homenagear é chamá-lo de Professor. Aquele que profere uma ideia que auxilia outros homens a compreenderem a si próprios e ao universo coloca a humanidade para sempre em dívida para com ele. Ludwig von Mises é um verdadeiro – e eu uso o verbo no presente – Professor. Mais de duas gerações estudaram com ele e milhares de outras pessoas aprenderam com seus livros. Livros e alunos são os monumentos duradouros de um Professor, e esses monumentos lhe pertencem... Aprendemos muito mais que economia com Ludwig Mises. Aprendemos um exemplo de dedicação acadêmica, um verdadeiro gigante de erudição, perseverança e dedicação. Sem dúvida, um dos maiores Professores de todos os tempos!
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Henry Hazlitt nasceu em 28 de novembro
de 1894, na Filadélfia, e faleceu em 9 de
julho de 1993, em Nova York. Atuou como
jornalista, editor e autor, tendo escrito por
anos para importantes periédicos como 7%e
Wall Street Journal, Newsweek, € The New
York Times. Trabalhou na Foundation for
Economic Education (FEE), sendo um dos
mais influentes defensores do livre mercado
nos EUA durante o século XX. E autor de
diversos artigos e livros, dentre os quais se
destaca Economia Em Uma Unica Licdo,
publicado pela LVM Editora.

Jeffrey A. Tucker é diretor editorial do
American Institute for Economic Research.
Cursou a graduacio em Economia na
Texas Tech University e na Howard Payne
University, além de estudos em nivel de pos-
graduagdo na George Mason University
(GMU). Trabalhou no Mises Institute e
na Foundation for Economic Education
(FEE), dentre outras institui¢des. E autor
ou organizador de mais de dez livros, dentre
os quais A Bela Anarquia e Coletivismo de
Direita, langados pela LVM Editora.

Richard M. Ebeling é professor de Etica
e Atividade Empresarial da academia militar
The Citadel. Cursou a graduagio em
Economia na California State University e
obteve o Ph.D. em Economia pela Middlesex
University. Foi presidente da Foundation
for Economic Education (FEE). Organizou
a publicacdo de seis volumes de trabalhos
inéditos de Ludwig von Mises. £ autor de
diversos livros e de inameros trabalhos
académicos.

Joseph T. Salerno é professor de Economia
na Escola de Negocios da Pace University,
em New York, vice-presidente académico
do Ludwig von Mises Institute, em Auburn
no Alabama, e editor da Quarterly Journal
of Austrian Economics. Cursou a graduagdo
em Economia no Boston College e obteve
o Ph.D. em Economia pela Rutgers
University. Publicou mais de cinquenta
artigos académicos, editou varias coletineas
e éautor do livro Money: Sound and Unsound.
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Ludwig von Mises foi um dos mais
importantes economistas e cientistas sociais
do século XX. Nasceu em 29 de setembro
de 1881 na cidade de Lviv, na época,
territorio do Império Austro-Hingaro e
faleceu no dia 10 de outubro de 1973, em
Nova York, nos Estados Unidos.

Estudou na Universidade de Viena e
recebeu o titulo de Doutor em Direito,
tendo lecionado de 1913 a 1934 como Privat-
Dogent nesta institui¢do. Foi professor do
Instituto Universitario de Altos Estudos
Internacionais em Genebra, entre 1934 a
1940, e na New York University (NYU),
de 1945 a 1969. Atuou como consultor
da Foundation for Economic Education
(FEE), desce a criagdo da institui¢do em
1946 até 1973, tendo ministrado diversos
semindrios e palestras. Foi membro
fundador da Mont Pelerin Society.

Possui uma vasta obra, composta por
centenas de artigos académicos e mais de
vinte livros, além dos textos de inimeros
cursos e palestras. Dentre os seus esctitos
merecem destaque A Teoria da Moeda e dos
Meios Fiduciarios (1912), Socialismo: Uma
Andlise Econdmica e Socioldgica (1922), Acdo
Humana: Um Tratado de Economia (1949)
e Teoria e Historia: Uma Interpretagio da
Eyolugdo Social e Econdmica (1957).

Em lingua portuguesa, a LVM Editora
publicaré as obras completas do economista
austrfaco na prestigiosa Colegdo von Mises,
em edigdes criticas com preficios e outros
textos analiticos escritos por renomados
especialistas brasileiros e estrangeiros, bem
como notas do editor.
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